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Este trabalho objetivou avaliar e comparar as posturas/movimentos da cabeça, tronco 
superior e braços durante os testes das atividades de vida diária (AVD) sem e com o uso das 
técnicas de conservação de energia (TCE) entre os pacientes com Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC) de obstrução moderada a muito grave estratificados pela 
GOLD(2015) e indivíduos saudáveis. Foram avaliados 12 pacientes com DPOC de obstrução 
moderada (GDPOC-M), quatro de obstrução grave e um muito grave (GDPOC-GMG), 
atendidos no AME/FAMESP e 20 indivíduos saudáveis (GC) pela espirometria, testes das 
AVD com registro das posturas/movimentos da cabeça, tronco e braços pelo inclinômetro. As 
AVD foram sorteadas e incluíram: tomar banho e enxugar-se (AVD-BE), colocar 
mantimentos em prateleiras acima da cintura escapular (AVD-Mant_ACE) e abaixo da cintura 
pélvica (AVD-Mant_CP), varrer (AVD-V), estender (AVD-ER) e recolher roupas do varal e 
dobrá-las (AVD-RR). Nas AVD-BE e AVD-V sem TCE, e na AVD-V com TCE, o GDPOC-
M apresentou flexão de tronco superior significantemente menor que GC (ANOVA One-
Way). Na AVD-Mant_ACE sem TCE, o GDPOC-GMG apresentou menor extensão de cabeça 
que GDPOC-M e GC. Na AVD-Mant_ACE com TCE, o GDPOC-GMG realizou maior 
flexão de cabeça que o GC. Na AVD-Mant_AbxCP sem TCE, o GDPOC-GMG apresentou 
flexão de tronco e elevação de braço esquerdo maior que o GC. Concluímos que o GDPOC-M 
apresentou menor flexão de tronco superior ao realizar as AVD-BE e AVD-V sem e com o 
uso das TCE comparado aos indivíduos saudáveis, na tentativa de minimizar a limitação 
ventilatória presente. 
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